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Resumo: O objeto do estudo é a apreensão da cultura na Unidade de Terapia Intensiva 
Pediátrica (UTIP) pelas mães acompanhantes das crianças portadoras de câncer. Os objeti-
vos são: descrever as interações estabelecidas entre as mães acompanhantes, família, crian-
ça e a equipe de enfermagem; analisar os sistemas simbólicos construídos pelas mães nas 
interações estabelecidas entre as mães acompanhantes, família, criança e equipe de enfer-
magem e discutir a apreensão da cultura na UTIP por meio dos sistemas simbólicos construí-
dos pelas mães acompanhantes e suas implicações para a prática de enfermagem pediátrica. 
O referencial teórico está vinculado aos estudos de cultura de Geertz (1989). É um estudo de 
natureza qualitativa. O cenário foi a UTI pediátrica de um hospital da rede pública de saúde, 
do Rio de Janeiro que atende crianças e adolescentes portadores de neoplasias. Na coleta 
de dados foi utilizada a entrevista não diretiva em grupo, formulário para caracterização dos 
participantes e observação participante, totalizando doze participantes. Para a análise dos 
dados foi utilizada a análise temática e construídos as seguintes unidades temáticas: intera-
ção e participação da mãe no cuidado. Os resultados mostraram que as mães através das 
interações na UTIP, adquirem conhecimentos, se apropriam de terminologias hospitalares, 
apreendem os cuidados com dispositivos tecnológicos e assim, resgatam sua autonomia com 
relação à criança hospitalizada.  Concluiu-se que as mães apreendem a cultura hospitalar, 
construindo símbolos significantes tais como: controle através da reprodução e atendimento 
às normas hospitalares, posturas de liderança e poder, observação das relações, empatia 
com sentimentos vivenciados pelas outras mães, a busca de informações para a tomada de 
decisões, para sobreviver neste cenário.
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